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  INTRODUÇÃO




  O AUTOR E A OBRA




  Eurípides nasceu em Salamina (ilha situada nas proximidades de Atenas), provavelmente em 485 a.C. Educou-se em Atenas, onde viveu a maior parte de sua vida. Entre a época de sua estréia nos concursos trágicos atenienses (445 a.C.) e a data provável de sua morte (406 a.C.), Eurípides escreveu no mínimo 74 peças, sendo 67 tragédias e 7 dramas satíricos. Algumas fontes, entretanto, atribuemlhe 92 peças.




  Dessa produção chegaram até nossos dias as 19 peças seguintes, das quais o Cíclope é o único drama satírico: Alceste (apresentada pela primeira vez em Atenas em 438 a.C.), Medéia (431), Hipólito (428), As Troianas (415), Helena (412), Orestes (408), Ifigênia em Áulis (405), As Bacantes (405) e em datas incertas: Andrômaca, Os Heráclidas, Hécuba, As Suplicantes, Electra, Heraclés Furioso, Ifigênia em Táuris, Íon, As Fenícias, O Cíclope e Resos (esta última de autenticidade contestada).




  A Hécuba se baseia em episódios do chamado Ciclo Troiano. Após a queda de Tróia, conquistada e destruída pelos gregos depois de dez anos de luta, as troianas foram entregues aos vencedores como escravas na partilha das presas de guerra. Os gregos ansiavam por partir de volta à pátria, mas suas naus estavam retidas no Quersoneso Trácio por ventos desfavoráveis. Nesse ínterim o fantasma de Aquiles apareceu aos gregos para pedir-lhes que fosse sacrificada sobre seu túmulo a virgem Polixena, uma das filhas de Príamo e de Hécuba (rei e rainha de Tróia). Odisseu dirigiu-se à tenda onde estava Hécuba, com a missão de levar Polixena para o sacrifício. Ele não se comoveu com o desespero de Hécuba, nem com a circunstância, relembrada por ela, de Odisseu dever-lhe a própria vida. Mas Polixena, demonstrando uma altivez heróica, preferiu a morte à escravidão e seguiu espontaneamente Odisseu para cumprir o seu destino.




  Hécuba preparava os funerais da filha sacrificada quando uma nova desgraça caiu sobre ela. Polidoro, seu filho mais novo, fora confiado por Príamo a certa altura da guerra de Tróia a Poliméstor, rei do Quersoneso Trácio, levando consigo parte dos tesouros do rei dos troianos. Por ocasião da queda de Tróia Poliméstor mandou matar o menino, com o intuito de apoderar-se dos tesouros, e ordenou que lançassem o cadáver ao mar. Nessa ocasião, enquanto Hécuba cuidava dos funerais, o cadáver de Polidoro veio ter à praia e foi entregue à rainha desesperada. Ela apelou a Agamêmnon para que vingasse a morte do filho, mas ele, embora penalizado com o sofrimento de Hécuba, relutou em atender. Diante disso Hécuba vingou-se com suas próprias mãos, mas com a complacência de Agamêmnon, atraindo Poliméstor e os filhos dele à sua tenda, onde ela e suas companheiras de cativeiro mataram os filhos e arrancaram os olhos do pai; em face do fato consumado Agamêmnon ordenou que Poliméstor fosse abandonado numa ilha deserta, enquanto as naus gregas partiam impelidas por ventos finalmente favoráveis, levando Hécuba e as outras cativas troianas.




  Há uma contradição quanto ao local e as circunstâncias da morte de Polixena. Nas Troianas ela é sacrificada diante de Tróia em ruínas sobre o túmulo de Aquiles; na Hécuba o sacrifício teria ocorrido no Quersoneso Trácio, por ocasião da passagem da infeliz rainha e das demais cativas troianas por aquelas paragens remotas da Trácia.




  Eurípides, chamado por Aristóteles (Poética, 1453 a) de “o mais trágico dos trágicos”, deve essa merecida fama, em parte, à Hécuba, que por sua presença nesta peça e nas Troianas foi chamada por Gilbert Norwood de mater dolorosa pagã (Greek Tragedy, 4a. edição, Londres, 1948).




  Remetemos os leitores às introduções às nossas traduções da Medéia, do Hipólito e das Troianas, publicadas por Jorge Zahar Editor em 1991, onde nos estendemos um pouco mais sobre as peculiaridades da dramaturgia de Eurípides e sobre sua fama.




  Esta tradução foi feita basicamente sobre o texto grego estabelecido por Gilbert Murray e publicado pela Clarendon Press (primeira edição em 1902, reimpressão de 1940) na coleção Scriptorum Classicorum Bibliotheca Oxoniensis. Consultamos também o texto estabelecido por Henri Weil em Sept Tragédies d’Euripide, com introdução e comentário (Paris, Hachette, 1879).




   




  Época da ação: idade heróica da Grécia.




  Local: o Quersoneso Trácio.




  Primeira representação: data incerta, provavelmente 423 a.C., em Atenas.




  PERSONAGENS




  FANTASMA DE POLIDORO, filho de Hécuba e de Príamo




  HÉCUBA, viúva de Príamo, rei de Tróia




  CORO de mulheres troianas reduzidas à escravidão após a queda de Tróia




  POLIXENA, filha de Hécuba e de Príamo




  AGAMÊMNON, comandante supremo dos gregos na guerra de Tróia




  ODISSEU, um dos chefes gregos na guerra de Tróia




  TALTÍBIO, arauto das tropas gregas




  ESCRAVA




  POLIMÉSTOR, rei do Quersoneso Trácio




  Os gregos são chamados também de helenos, aqueus e argivos; os troianos são também mencionados como frígios; Tróia também é chamada de Ílion.




   




  Cenário




  Uma praia do Quersoneso Trácio1 ao surgir o sol. No fundo, as tendas reservadas às troianas capturadas pelos gregos após sua vitória na guerra. Ao lado, a tenda de AGAMÊMNON. Ao alto surge o fantasma de POLIDORO.




  FANTASMA DE POLIDORO




  Para poder voltar a esta região




  deixei por pouco tempo a morada dos mortos




  pelos portais das sombras, onde mora Hades2,




  muito distante de todos os outros deuses.




  Sou Polidoro, filho da rainha Hécuba, 5




  a filha de Cisseu, e do idoso Príamo.




  Quando se aproximava a rendição de Tróia




  ao ímpeto das lanças gregas o rei Príamo,




  levado pela preocupação, mandou-me




  dissimuladamente para muito longe 10




  do solo pátrio; ele determinou




  que me levassem da cidade ameaçada




  para o país onde reinava Poliméstor,




  seu costumeiro anfitrião na extensa Trácia,




  senhor das terras férteis de toda a planície 15




  onde com sua lança impõe-se como rei




  a todo um povo de valentes cavaleiros.




  Comigo meu pai remeteu secretamente




  tesouros bem guardados e muito abundantes




  — ele queria que, se as muralhas de Tróia 20




  caíssem algum dia, seus filhos poupados




  não fossem vítimas dos males da indigência.




  Eu era o mais novo dos filhos do rei Príamo




  e como não podiam os meus braços jovens




  portar um grande escudo e manejar a lança, 25




  meu pai me afastou da cidade ocultamente.




  Até o dia em que nossas longas fronteiras




  e as antigas muralhas da terra troiana




  permaneceram íntegras, enquanto Heitor




  vencia os atacantes nos duros combates, 30




  fui bem tratado pelo anfitrião da Trácia




  que se dizia tão amigo de meu pai;




  como se fosse um tenro, delicado arbusto,




  graças a seus cuidados eu ia crescendo




  — ai, infeliz de mim! Mas quando Heitor morreu 35




  Tróia chegou ao fim; o fogo da lareira




  deixou de reluzir no palácio ancestral




  e meu querido pai caiu junto ao altar




  erguido antigamente pelos deuses, morto




  pelas mãos assassinas do filho de Aquiles3. 40




  Mas Poliméstor, falso amigo do rei Príamo,




  matou-me, a mim — desventurado! —, só por causa




  do meu tesouro e lançou meus restos mortais




  nas ondas do mar trácio, para apoderar-se




  do ouro oculto em seu palácio. Estou aqui, 45




  sem vida, ora sobre a areia, ora visível




  nas vagas afastadas, incessantemente




  levado pela oscilação das altas ondas




  sem que ninguém me chore e ainda insepulto.




  Agora pairo por cima da idosa Hécuba, 50




  minha querida mãe, após abandonar




  meu maltratado corpo, e há dois longos dias




  adejo em pleno ar depois de minha mãe




  desventurada vir lá das ruínas de Tróia




  para este chão do Quersoneso onde eu estava. 55




  Os gregos vencedores inda estão aqui




  na costa trácia em suas naus imóveis.




  De fato, quando a frota grega navegava,




  ferindo as ondas com seus remos a caminho




  dos lares de seus tripulantes pressurosos, 60




  Aquiles, filho de Peleu, apareceu




  por cima de seu reverenciado túmulo




  impondo a retenção de todas as trirremes;




  ele quer Polixena, minha irmã querida,




  em sacrifício como vítima agradável 65




  e um quinhão de honra à sua sepultura.




  O herói terá o que deseja; seus amigos




  não deixarão insatisfeito esse pedido.




  Cumprir-se-á mais um decreto do destino,




  pois minha irmã ainda hoje morrerá. 70




  E minha mãe terá diante de seus olhos




  num mesmo dia dois cadáveres: o meu




  e o de sua filha infeliz. Mostrar-me-ei




  para ser enterrado aos pés de minha mãe,




  rainha até há pouco tempo e hoje escrava, 75




  em uma praia castigada por ressacas.
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